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RESUMO – A água é de extrema importância para a humanidade, sendo fundamental para a sobrevivência dos 

seres vivos. A potabilidade é condição necessária para o consumo, no entanto, a falta de condições higiênico-

sanitárias adequadas para o fornecimento de água potável é uma das principais causas de contaminação por 

microrganismos patogênicos, especialmente, de origem entérica, animal ou humana. Considerando que a 

Instituição recebe uma grande quantidade de pessoas diariamente, e que a água disponível dos bebedouros não é 

da rede pública de abastecimento, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a presença de coliformes totais 

e termotolerantes na água de diferentes bebedouros da Universidade Federal de Pelotas – Campus Capão do 

Leão. Deste modo, foram avaliadas 4 amostras de água coletadas diretamente de bebedouros e da rede de 

abastecimento da Universidade. Por meio da técnica do Número Mais Provável (NMP) foi realizado um teste 

presuntivo para a presença de coliformes totais e termotolerantes. Todas as amostras de água analisadas 

apresentaram ausência de coliformes, não precisando dar procedência com as análises para identificação de 

coliformes totais e termotolerantes. Sendo assim, a água dos bebedouros não estava contaminada por coliforme, 

ou seja, sob o ponto de vista microbiológico encontrava-se dentro dos padrões de potabilidade para o consumo 

humano. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A água é muito importante e essencial para sustentar a vida na terra, sendo considerado um dos 

componentes mais importante para o homem. Ela é ingerida pelo homem em maior quantidade que todos os 

outros alimentos reunidos, e é também a sua principal excreção, portanto, é necessário que esteja em condições 



 
adequadas para consumo, devendo ser segura, acessível e satisfatória a todos. A disponibilidade de água potável 

segura e saudável é um dos desafios mais significativos para a regulamentação governamental e investigação 

científica em todo o mundo, já que a potabilidade da água é pré-requisito para a saúde e meios de subsistência. 

Apesar de todos os esforços para armazenar e diminuir o seu consumo, a água está se tornando, cada vez mais, 

um bem escasso, e sua qualidade se deteriora cada vez mais rápido. A qualidade necessária à água distribuída 

para o consumo humano é a potabilidade, portanto, deve ser tratada, limpa e estar livre de qualquer 

contaminação (WHO, 2011).  

As doenças transmitidas por alimentos (DTA) são provocadas pela ingestão de alimentos ou água 

contaminados, a água um importante veiculador de doenças infecciosas causadas por vírus, bactérias, 

protozoários e parasitas (BRASIL, 2017).  A água de consumo humano é um dos importantes veículos de 

enfermidades diarreicas de natureza infecciosa. As doenças são causadas principalmente por microrganismos 

patogênicos de origem entérica, animal ou humana, transmitidos basicamente pela rota fecal-oral, ou seja, são 

expelidos nas fezes de indivíduos infectados e ingeridos na forma de água ou alimento contaminado por água 

poluída com fezes (DUARTE, 2011; FREITAS et. al., 2001). Dentre esses microrganismos, o grupo coliforme se 

destaca por ser considerado patogênico com altos índices de mortalidade, principalmente em crianças. Deste 

grupo de contaminação, Escherichia coli é um dos principais agentes envolvidos em surtos no Brasil, o que torna 

primordial a avaliação de sua qualidade microbiológica (BRASIL, 2017; VASCONCELOS, 2006). 

Conforme descrito na Portaria nº 2.914 do Ministério da Saúde (MS), de 12 de dezembro de 2011, 

entende-se por água potável, a água destinada ao consumo humano que não oferece riscos à saúde, cujos 

parâmetros microbiológicos, físicos, químicos e radioativos atendam aos padrões de potabilidade (BRASIL, 

2011). 

Deste modo, é indispensável o controle e monitoramento da qualidade da água nas diversas etapas de 

utilização, seja ela no preparo dos alimentos, ao consumo, a higiene dos manipuladores de alimentos, as 

operações de limpeza e sanitização, com a intenção de oferecer esclarecimentos em relação às características e a 

garantia da qualidade (SALGUEIRO et. al., 2008)  

Os bebedouros são fontes potenciais de contaminação de forma direta através da água ou indireta a 

partir do contato com o aparelho, pois são utilizados por muitas pessoas com hábitos de higiene desconhecidos 

(ARAÚJO et. al., 2014). Frente ao exposto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade da água, 

nos bebedouros da Universidade Federal de Pelotas – Campus Capão do Leão quanto à qualidade microbiológica 

de coliformes totais e termotolerantes. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Para o presente estudo foram selecionadas e coletadas amostras de três bebedouros e da rede de 

abastecimento do Campus Capão do Leão da Univerisade Federal de Pelotas, localizado ao Lado da EMBRAPA 

Clima temperado, e a leste se encontra o canal São Gonçalo e a Barragem Eclusa. A análise foi realizada no dia 

11/12/17 por volta das 13 horas, momento em que a temperatura estava em torno de ± 22ºC. As amostras dos 

bebedouros foram identificadas como A, B e C.   



 
Utilizou-se a técnica de tubos múltiplos para análise de coliformes totais e termotolerantes, contendo 10 

tubos de caldo Lauril Sulfato Triptose (LST) em dupla concentração com tubos de Duhram invertidos para cada 

amostra, obtendo os resultados em NMP/100mL, sendo considerado um teste presuntivo (APHA, 2012).   

Ao coletar-se as amostras limpou-se a área externa da saída da água com etanol 70%, flambou-se e em 

seguida deixou-se a água fluir por 120 segundos. Foram coletadas 100 mL de água de cada ponto de coleta em 

erlenmeyer esterilzados contendo 0,1 mL de tiossulfato de sódio a 1%. Em seguida, as amostras foram 

depositadas em uma caixa térmica com gelo até a chegada no laboratório. 

O teste presuntivo foi executado conforme ilustrado na Figura 1. A incubação ocorreu por 48 horas em 

temperatura entre 35-37°C. Após o período de incubação verificou-se houve turvação e gás. 

 

Figura 1: Etapas do teste presuntivo de coliformes totais e termotolerantes 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos após o período de incubação das amostras demonstraram que não ocorreu 

turvamento e formação de gás no interior dos tubos de Durhan indicando o resultado de microrganismos 

inexistentes para todos os tubos, obtendo o resultado <1,1NMP.100 mL
-1

 em todas as amostras (Tabela 1), não 

precisando dar seguimento às análises para identificação de coliformes totais e termotolerantes. Visto que, 

encontrou-se dentro dos padrões de potabilidade para consumo humano, estabelecidos pela Portaria nº 2914. Já 

que, para ser considerada água potável, esta deverá apresentar ausência de coliformes totais e fecais em 100 mL 

de todas as amostras (BRASIL, 2011).    

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Tabela 1: Número mais provável (NMP) de coliformes nas amostras de água do teste presuntivo para 

coliformes, considerando 100 mL de água. 

Fontes/Prédio NMP.100mL
-1

 

A
1
 <1,1NMP/100mL 

B
2
 <1,1NMP/100mL 

C
3
 

Fonte de Abastecimento
4
 

<1,1NMP/100mL 

<1,1NMP/100mL 

1
 FAEM – Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel 

2
 Departamento de Física   

3
 Faculdade de Engenharia Agrícola 

4
 Rede abastecimento do Campus Capão do Leão da Univerisade Federal de Pelotas  

 

O consumo humano de águas contaminadas pode representar riscos e agravos à saúde. (BRASIL, 2004). 

Entretanto, águas tratadas com grande quantidade de Cloro não se tornam facilmente vulneráveis a contaminação 

(SILVA e ARAÚJO, 2003). 

 Meira et al., (2016) pesquisaram coliformes em água de cozinhas e bebedouros de creches da rede 

municipal de ensino de Teixeira de Freitas/BA e constataram que das 32 amostras de água analisadas, 11 

estavam contaminadas por coliformes totais e uma contaminada por coliformes termotolerantes, sendo 

classificadas com impróprias para consumo humano. Diferentemente dos resultados obtidos em nosso estudo, 

onde a água dos bebedouros avaliados apresentou ausência de coliformes. Entretanto, pesquisadores analisando a 

qualidade microbiológica da água dos bebedouros da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais campus 

Betim constataram que todas as 25 amostras analisadas apresentam resultados negativos para coliformes totais e 

termotolerantes, classificadas próprias para consumo humano (MELLO; RESENDE, 2015). Ambos estudos 

utilizaram diferentes métodos.    

 

4 CONCLUSÃO 

 

 Conclui-se que sob o ponto de vista microbiológico, para coliformes, a rede de abastecimento e os 

bebedouros da Universidade Federal de Pelotas – Campus Capão do leão analisados estão dentro dos padrões 

conforme estabelecido pela Portaria nº 2914. Contudo, este fato não descarta a necessidade de um 

acompanhamento maior e constante da qualidade da água universidade, visando principalmente à segurança 

sanitária, já que funcionários e alunos passam grande parte do seu tempo na Instituição, utilizando e consumindo 

desta água.   
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